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1.ª Leitura: Trata-se de uma «visão» antecipada da glória futura, que nos está reservada. Através de imagens e de símbolos (cordeiro, túnicas) o autor faz-nos entender a vida eterna como participação na vitória do Cordeiro (Cristo morto e ressuscitado). Ler com entusiasmo e estar atento aos diversos diálogos presentes no texto.

Leitura do Apocalipse de São João

Eu, João, vi um Anjo que subia do Nascente,

trazendo o selo do Deus vivo.

Ele clamou em alta voz

aos quatro Anjos a quem foi dado o poder

de causar dano à terra e ao mar:

«Não causeis dano à terra, nem ao mar, nem às árvores,

até que tenhamos
 marcado na fronte

os servos
 do nosso Deus».

E ouvi o número dos que foram marcados:

cento e quarenta e quatro mil,

de todas as tribos dos filhos de Israel.

Depois disto, vi uma multidão imensa,

que ninguém podia contar,

de todas as nações, tribos, povos e línguas.

Estavam de pé, diante do trono e na presença do Cordeiro,

vestidos com túnicas brancas e de palmas na mão.

E clamavam em alta voz:

«A salvação ao nosso Deus, que está sentado no trono,

e ao Cordeiro».

Todos os Anjos formavam círculo

em volta do trono, dos Anciãos e dos quatro Seres Vivos.

Prostraram‑se diante do trono, de rosto por terra,

e adoraram a Deus, dizendo:

«Ámen! 
A bênção e a glória, 
a sabedoria e a ação de graças,

a honra, o poder e a força ao nosso Deus, 
pelos séculos dos séculos. 
Ámen!».

Um dos Anciãos tomou a palavra e disse‑me:

«Esses que estão vestidos de túnicas brancas,

quem são e de onde vieram?».
Eu respondi‑lhe:

«Meu Senhor, vós é que o sabeis».

Ele disse‑me:

«São os que vieram da grande tribulação,

os que lavaram as túnicas

e as branquearam no sangue do Cordeiro».

Palavra do Senhor.

2.ª Leitura: Eis uma leitura em estilo de meditação. Ler pausadamente, como quem contempla o que ouve. Não omita o pronome «O», que se refere a Deus.

Leitura da Primeira Epístola de São João

Caríssimos:

Vede que admirável amor o Pai nos consagrou

em nos chamar filhos de Deus.

E somo‑lo de facto.

Se o mundo não nos conhece,

é porque não O conheceu a Ele.

Caríssimos, agora somos filhos de Deus

e ainda não se manifestou o que havemos de ser.

Mas sabemos que, na altura em que se manifestar,

seremos semelhantes a Deus,

porque O veremos tal como Ele é.

Todo aquele que tem n’Ele esta esperança

purifica-se a si mesmo, 

para ser puro, como Ele é puro.

Palavra do Senhor.
Oração dos Fiéis 

P. P. Pela intercessão de todos os Santos, confiemos a Deus Pai as nossas preces, para que alcancemos a felicidade verdadeira, seguindo o caminho das bem-aventuranças, “que elevam a nossa esperança para o céu, como nova Terra Prometida” (CIC 1820): 

Segue o esquema das oito bem-aventuranças – cf. Gaudete et exsultate, números 63 a 94
1. Pelos pobres de coração, que manifestam à Igreja a riqueza maior do amor de Deus, ensinando-nos que há maior alegria em dar do que em receber. Oremos, irmãos

2. Pelos que reagem com humilde mansidão, ensinando-nos a suportar com bom humor os defeitos dos outros, sem nos escandalizarmos com as suas fraquezas. Oremos, irmãos.

3. Pelos que sabem chorar com os outros, sem cobrir ou esconder as situações dolorosas, ensinando-nos a coragem de compartilhar o sofrimento dos irmãos. Oremos, irmãos.

4. Pelos que buscam a justiça com fome e sede, ensinando-nos a lutar pelos mais pobres, indefesos e vulneráveis da sociedade. Oremos, irmãos.
5. Pelos que sabem agir e olhar com misericórdia, ensinando-nos a não julgar os outros e a usar sempre a medida larga do perdão. Oremos, irmãos.

6. Pelos que mantêm o coração limpo de tudo o que mancha o amor, ensinando-nos a amar, não com palavras e com a língua, mas com obras e em verdade. Oremos, irmãos.

7. Pelos que semeiam a paz ao seu redor, ensinando-nos a arte de procurar e de construir a paz desarmada e desarmante, com as próprias mãos, com serenidade, criatividade, sensibilidade e destreza. Oremos, irmãos.

8. Pelos que sofrem e são perseguidos, ensinando-nos a abraçar com alegria o caminho do Evangelho, mesmo que isso nos acarrete dificuldades. Oremos, irmãos. 

P. Senhor, só Vós sois Santo! Vós sois a fonte de toda a santidade. Fazei brilhar no Vosso povo peregrino, a santidade dos pequenos gestos: no avô e na avó, que ensinam com paciência; no pai e na mãe, que criam os filhos com amor;   nas crianças e jovens, que escutam e respondem ao vosso chamamento; nos homens e mulheres que trabalham,  a fim de trazer o pão para casa; nos que sorriem e cuidam dos frágeis e doentes; nos sacerdotes e consagrados, que Se entregam a Vós por amor, nos que vivem perto de nós um martírio escondido  por cumprir bem e com amor os deveres de cada dia, para que esta multidão de homens e mulheres, se tornem para nós companheiros do caminho e testemunhas da esperança num mundo novo. Por Cristo, nosso Senhor.
R. Ámen. 
� Leia «tenhâmos» e não «tênha-mos».


� Leia «sérvos» e não «cêrvos».


� Ler mais alto e mais compassado.





